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APRESENTAÇÃO 

A coletânea de trabalhos intitulada, “Educação em Tempos de Pandemia e 
Isolamento: Propostas e Práticas” vêm consolidar a relevância da reflexão sobre as práticas 
pedagógicas e proposituras em torno da educação no contexto da pandemia da COVID – 
19. Em razão das medidas de isolamento social, como uma das estratégias para minimizar 
o contágio e que culminaram com o fechamento das instituições de ensino, os processos 
educativos sofreram transformações de cunho metodológico e logístico de modo a atender 
as novas demandas do ensino não presencial. Nesse sentido, as aulas remotas, o ensino 
híbrido, a educação a distância, o uso das plataformas digitais e demais ferramentas 
tecnológicas tomaram à frente, traduzindo novos modos de ensinar e aprender.

Nesse volume, composto por três eixos e totalizando dezesseis artigos, é possível 
observar a capilaridade com que investigações com esse teor se materializam em variados 
âmbitos e abordagens teórico-metodológicas.

O primeiro eixo O LUGAR DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO CONTEXTO 
DA PANDEMIA DA COVID-19 apresenta experiências de educação a distância como 
alternativas aos desafios atribuídos pelo isolamento social.

Em sequência, o eixo OS DESAFIOS DO ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE 
ISOLAMENTO SOCIAL identifica vivências pedagógicas que colocam em tela o ensino 
remoto e híbrido em distintas etapas da escolarização e os desafios que essa estratégia 
impõe aos educadores.

Por fim, o terceiro eixo intitulado OS EFEITOS DO CONTEXTO PANDÊMICO NAS 
PRÁTICAS EDUCACIONAIS exibe resultados de estudos que têm, como eixo comum, a 
reflexão sobre as novas demandas educacionais produzidas pela pandemia da COVID-19.

Os trabalhos que contemplam essa discussão contribuem para repensar a educação 
e o seu grande valor, bem como as distintas estratégias formuladas pelos educadores, em 
termos de propostas e práticas, de modo a promover percursos formativos inovadores, 
incorporando as novas tecnologias como forma de estreitar as distâncias impostas pelo 
isolamento social.

Cabe destacar a qualidade e a abrangência das temáticas eleitas pelos 
pesquisadores que compõe essa coletânea.

Desejo que apreciem a leitura.

Karina de Araújo Dias
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RESUMO: O objetivo do trabalho é analisar uma 
prática pedagógica, desenvolvida por meio de um 
recurso audiovisual e apresentada na disciplina 
de CTSA, ofertada pelo Programa de Pós-
graduação em Educação Científica e Ambiental 
(PPGECA) da UFLA, Minas Gerais, a fim de 
construir conhecimentos sobre o tema Vírus no 
contexto pandêmico do ano de 2020. Após a 
apresentação da prática para alguns discentes 
que fazem parte do programa de pós-graduação 
já citado, foi sugerido que os estudantes 
relatassem os pontos positivos e os pontos a 
serem melhorados na prática pedagógica. A partir 
da análise desses relatos foram destacados os 
seguintes enunciados: Atividade criativa; Relação 
com o contexto discente; Tipo de linguagem 
abordada. Neste sentido, conclui-se que, o 
processo de formação docente é essencial para 
desenvolver a criatividade do professor, construir 

ações que utilizem de recursos tecnológicos e 
compreender a necessidade de adaptação da 
linguagem científica à linguagem escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Prática pedagógica, Vírus 
(COVID-19), Recursos tecnológicos.

COVID 19 IN SOCIAL NETWORKS: 
ANALYSIS OF A PEDAGOGICAL 
PRACTICE ON VIRUSES FROM 
A PERSPECTIVE OF SCIENCE, 
TECHNOLOGY, SOCIETY AND 

ENVIRONMENT (CTSA) FROM THE 
PANDEMIC CONTEXT

ABSTRACT: The objective of the work is to 
analyze a pedagogical practice, developed 
through an audiovisual resource and presented 
in the CTSA discipline, offered by the Graduate 
Program in Scientific and Environmental 
Education (PPGECA) at UFLA, Minas Gerais, 
in order to build knowledge on the theme Virus 
in the pandemic context of the year 2020. After 
the presentation of the practice to some students 
who are part of the graduate program already 
mentioned, it was suggested that students report 
the positive points and the points to be improved 
in the pedagogical practice . From the analysis 
of these reports, the following statements were 
highlighted: Creative activity; Relationship with 
the student context; Type of language addressed. 
In this sense, it is concluded that the teacher 
training process is essential to develop the 
creativity of the teacher, build actions that use 
technological resources and understand the need 
to adapt scientific language to school language.
KEYWORDS: Pedagogical practice, Viruses 
(COVID-19), Technological resources.
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1 |  INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de práticas pedagógicas pode ser mediado por metodologias 

alternativas. Segundo Menezes et al. (2016), essas metodologias promovem a superação 
das limitações presentes no ensino tradicional e são um caminho para a realização do 
processo do ensino e aprendizagem de forma prazerosa, caracterizando-se como 
importantes para o desenvolvimento cognitivo, para motivação dos estudantes acerca do 
conteúdo e construção do conhecimento mediado na sala de aula.

Ovigli (2011) também aborda a importância de metodologias alternativas, 
destacando que essas permitem a interação sujeito-objeto, ou seja, promovem o diálogo 
entre o estudante e o conhecimento a ser construído, porém, de acordo com Menezes et 
al. (2016), para o trabalho com essas metodologias é fundamental que os professores se 
formem por meio de novas perspectivas e concepções de ensino para atuar no processo 
de ensino e aprendizagem.

Pensando na perspectiva da formação docente em relação as metodologias 
alternativas, o presente trabalho tem o objetivo de analisar uma prática pedagógica 
desenvolvida na disciplina de Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) ofertada 
pelo Programa de Pós-graduação em Educação Científica e Ambiental (PPGECA) da 
Universidade Federal de Lavras (UFLA), Minas Gerais. A prática pedagógica se desenvolveu 
por meio da apresentação de um recurso audiovisual a fim de construir conhecimentos 
sobre o tema Vírus no contexto pandêmico do ano de 2020. 

2 |  DESENVOLVIMENTO
Durante o desenvolvimento da disciplina de CTSA foi sugerido, pelo professor 

responsável, a construção de aulas a serem desenvolvidas por meio dos ambientes 
virtuais com o intuito de suprir as necessidades consequentes do distanciamento social no 
primeiro semestre letivo do ano de 2020 dos diversos níveis de ensino – Educação Básica 
ao Ensino Superior. Neste sentido, todos os estudantes matriculados na disciplina referida 
desenvolveram aulas com temas variados e metodologias diversas. 

A prática pedagógica destacada neste trabalho abordou o tema Vírus, destacando 
especificamente a COVID-19. A atividade foi construída para discussão da temática 
nos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas nas disciplinas de Microbiologia, 
em específico. Para a apresentação da atividade a estudante responsável pela prática 
pedagógica desenvolveu um recurso audiovisual simulando vídeos das redes sociais (story 
do Instagram). O recurso conta com a participação de duas personagens, uma blogueira e 
uma professora, a fim de contrapor as falas das personagens. A blogueira, nesse caso, não 
embasava cientificamente suas falas, diferentemente da professora. 

No recurso audiovisual, a blogueira relata algumas adaptações cotidianas 
necessárias ao momento pandêmico e algumas dificuldades com o uso das intervenções 
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não farmacológicas (uso de máscara e álcool em gel), além de demostrar que não estava 
realizando o distanciamento social e abordar comentários que demostram a ausência 
de confiabilidade nas vacinas. Neste sentido, a criação da personagem teve como 
intuito demostrar algumas afirmações levianas realizadas nas redes sociais em relação 
ao contexto pandêmico. Já a professora realiza, durante o desenvolvimento do recurso 
audiovisual, uma abordagem sobre a importância do uso da máscara, do uso do álcool 
em gel, da lavagem das mãos e do distanciamento social. Para abordar essa importância 
foi apresentada a estrutura do vírus (COVID-19) e sua forma de proliferação, destacando 
como este se reproduz quando em contato com a célula humana. A professora também 
abordou o funcionamento de uma vacina nas células do corpo humano a fim de destacar sua 
importância no tratamento de doenças, além de relatar um pouco do contexto pandêmico 
no Brasil e da necessidade de valorização do conhecimento científico.

Vale ressaltar que para o desenvolvimento da atividade foi construído um roteiro 
delimitando as falas de cada uma das personagens e a sequência de apresentação 
da fala de cada uma, intercalando as falas da blogueira com as da professora. 
Após a construção do roteiro foi realizada a gravação das falas e edição dos vídeos 
sequencialmente. Posteriormente, o recurso foi disponibilizado no canal do Youtube 
da estudante responsável pela prática pedagógica para facilitar o acesso do recurso. A 
atividade pode ser visualizada pelo acesso do seguinte link: https://www.youtube.com/
watch?v=Bfbx0Ay0GqQ&feature=youtu.be&fbclid=IwAR34qJBwhlBk720bpZEIPEuiW-
xF8Hv3EStR-USL2rUKIbpWg2MB-yA5Tas 

As atividades foram disponibilizadas em um grupo do facebook, que contém 
membros do Programa de Pós-graduação em Educação Científica e Ambiental (PPGECA), 
para que os estudantes pudessem assistir e avaliar aula. A avaliação se baseou no relato 
dos estudantes sobre os pontos positivos e os pontos a serem melhorados das aulas. 

3 |  METODOLOGIA DE ANÁLISE
Para o desenvolvimento do trabalho foram analisadas as falas de 10 estudantes - 

6 matriculados na disciplina de CTSA e 4 não matriculados - que destacaram os pontos 
positivos e os pontos a serem melhorados da aula relatada acima. Os estudantes foram 
identificados com a letra “E” seguida de uma numeração sequencial para identificação. 
A análise realizada apresenta caráter qualitativo, sendo os dados coletados por meio da 
análise do discurso, baseada no referencial teórico do Círculo de Bakhtin e nos enunciados 
presentes nas falas dos estudantes. Os discursos se configuram por meio de diálogos 
que se efetivam a partir da linguagem que é constituída por meio de um falante e de um 
ouvinte (VOLÓCHINOV, 2013). É na relação entre falante e ouvinte que ocorre o processo 
de enunciação, ainda de acordo com o autor. A enunciação corresponde a um processo e 
o produto desse processo é caracterizado como enunciados, de acordo com Silva (2013). 

https://www.youtube.com/watch?v=Bfbx0Ay0GqQ&feature=youtu.be&fbclid=IwAR34qJBwhlBk720bpZEIPEuiW-xF8Hv3EStR-USL2rUKIbpWg2MB-yA5Tas
https://www.youtube.com/watch?v=Bfbx0Ay0GqQ&feature=youtu.be&fbclid=IwAR34qJBwhlBk720bpZEIPEuiW-xF8Hv3EStR-USL2rUKIbpWg2MB-yA5Tas
https://www.youtube.com/watch?v=Bfbx0Ay0GqQ&feature=youtu.be&fbclid=IwAR34qJBwhlBk720bpZEIPEuiW-xF8Hv3EStR-USL2rUKIbpWg2MB-yA5Tas
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Na teoria bakhtiniana, um dos pensamentos fundamentais é o da teoria do enunciado 
concreto, conforme a autora, que, de acordo com Volóchinov (2013), este enunciado se 
compõe em dois momentos: um em que se provoca algo e outro em que é gerada uma 
resposta sobre esse algo.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os enunciados identificados a partir da análise das avaliações dos estudantes se 

referem a questões referentes ao desenvolvimento da atividade audiovisual. Os enunciados 
identificados foram: 1) Atividade criativa; 2) Relação com o contexto discente; 3) Tipo de 
linguagem abordada.

O enunciado 1 aborda a criatividade presente na construção da atividade, identificada 
por meio da visualização do recurso audiovisual. Essa questão se destaca nos recortes das 
falas dos estudantes E5 e E7 que seguem abaixo.  

E5: ... “Pontos positivos gostei muito de sua criatividade, pois não e facil 
elaborar uma aula ainda mais no contexto de gravação”...

E7: ...“em primeiro lugar, deixar meus parabéns pela criatividade e dedicação 
na produção da vídeo aula.”...

De acordo com Oliveira e Alencar (2012), a escola se configura como um espaço 
que interfere na criatividade dos indivíduos. Nesta perspectiva, o professor, como mediador 
no contexto escolar, constitui-se como elemento fundamental para contribuir com o 
desenvolvimento da criatividade dos estudantes, porém, para o desenvolvimento desta 
criatividade é necessário que o próprio docente seja criativo a fim de promover o estímulo 
e interesse do estudante, permitir com que o discente atribua significado ao conhecimento 
e facilitar seu processo de aprendizagem.

A presença de professores motivados se torna essencial neste sentido uma vez que 
motivados esses podem construir e desenvolver práticas pedagógicas criativas a serem 
trabalhadas no ambiente escolar, porém, há diversas barreiras na formação de professores 
criativos para a construção de práticas desse tipo. Algumas barreiras se relacionam, ainda 
de acordo com os autores, ao processo de formação e atuação docente, pois sua formação 
– formação inicial - está vinculada ao ensino tradicional e conteudista, ao desconhecimento 
do tema criatividade e ainda uma ausência de atualização e ensino excessivamente teórico 
nos cursos de formação continuada de professores, em específico (OLIVEIRA e ALENCAR, 
2012).

Portanto, se faz necessário observar a necessidade de cultivar atitudes e habilidades 
criativas desde a educação infantil até os cursos de nível superior e considerar o professor 
como mediador fundamental para potencializar a criatividade dos estudantes por meio de 
estratégias didáticas que despertem o interesse dos estudantes pelo conteúdo, ainda de 
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acordo com as autoras.
O enunciado 2 releva a importância da atividade na relação com o contexto dos 

estudantes uma vez que grande parte dos discentes tem acesso a redes sociais, como o 
Instagram. A relação da atividade com o contexto dos estudantes é apresentada nas falas 
de E1 e E9 que seguem abaixo.

E1: ... “imagino que para os alunos que já possuem essa proximidade com 
a realidade virtual e com essa busca de informações por veículos como o 
Instagram e os “stories”, foi uma excelente estratégia de acesso simbólico ao 
meio que eles pertencem.”...

E9: O uso/simulação de vídeos de redes sociais, como no instagram que 
também tem esse “stories”, é bem interessante no sentido de trazer para a 
sala de aula elementos do cotidiano que muitas pessoas têm.

Segundo Gonçalves e Faria (2016), os recursos tecnológicos promovem condições 
favoráveis ao processo de ensino e aprendizagem, pois, quando inseridos de forma 
apropriada nas atividades educacionais, promovem a motivação dos estudantes e uma 
aproximação professor-aluno, porém é essencial a formação do professor para trabalhar 
com essas tecnologias para que este possa identificar as possibilidades desses recursos.

Apesar das problemáticas encontradas na formação docente para se trabalhar com 
os recursos tecnológicos é importante considerar a importância de sua apropriação para 
uso na sala de aula, pois, conforme Miranda, Morais e Alves (2011), a segunda geração 
de comunidades e serviços oferecidos pela internet, também conhecida como Web 2.0, 
permite a constituição de novas formas e possibilidades de construção de conteúdos por 
meio dos podcasts, blogs e redes sociais. Esse último recurso citado permite desenvolver 
formas interativas e colaborativas de aprendizagem por serem familiares aos discentes, 
ainda de acordo com os autores.

As redes sociais tornaram-se ambientes de aprendizagem pela exploração de novas 
formas de ensino. Essa aprendizagem se configura, de acordo com pesquisas, pela alta 
disponibilidade de recursos e pelo desenvolvimento de contatos entre os participantes das 
redes, ou seja, essas redes se caracterizam um ambiente de partilha de conteúdos por 
meio da possibilidade de contato com colegas e docentes, segundo Miranda, Morais e Alves 
(2011), porém, para a construção de um ambiente favorável à aprendizagem com o auxílio 
desses recursos é necessário que o docente atue de forma mediadora a fim de orientar os 
estudantes durante a utilização de recursos metodológicos, conforme Gonçalves e Faria 
(2016).

O enunciado 3 aborda a questão do tipo de linguagem utilizada pela personagem 
da professora durante a apresentação do recurso audiovisual. Os estudantes relataram 
uma possível dificuldade com o tipo de abordagem – linguagem científica, caso a atividade 
fosse apresentada para discentes de séries iniciais. Eles relataram que poderia haver um 
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consequente distanciamento entre o conhecimento e o educando da Educando Básica. 
Essa questão pode ser percebida nas falas de E1 e E7.

E1: ... “Como eu não sei para qual idade foi passa essa aula, acredito que 
alguns conceitos podem ter ficado difíceis de entender, não sei se já haviam 
trabalhado eles anteriormente. Caso não tenha sido pode contribuir para 
aquele distanciamento no entendimento do aluno.”

A questão abordada na fala de E1 pode ser exemplificada pela fala de E7 abaixo 
que destaca a dificuldade do filho em compreender o conteúdo. A fala de E7 segue abaixo.

E7: ... “Não sei para qual o público o vídeo foi direcionado, mas registro um 
exemplo real. Um pequeno rapaz (meu filho de 10 anos) pediu para assistir o 
vídeo quando leu que o tema era Covid-19. Após, relatou que não entendeu 
direito, porque a professora estava usando palavras muito difíceis.”

Vale ressaltar que a atividade analisada neste trabalho foi planejada para ser 
desenvolvida em cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas em disciplinas de 
Microbiologia, porém essa questão não ficou clara durante a apresentação da prática 
pedagógica, o que dificultou o processo de avaliação do recurso audiovisual pelos 
estudantes. Todavia, se torna interessante refletir sobre essa questão na medida em que 
esse recurso apresenta um potencial a ser utilizado na Educação Básica, para variadas 
faixas etárias, porém seria necessário repensar o tipo de linguagem para que não haja o 
distanciamento entre o conhecimento e o estudante, como foi abordado na fala de E1.

Dominguini (2008) considera que, a Educação efetiva é aquela em que os estudantes 
se apropriam do conhecimento científico, um saber sistematizado que busca explicar 
fenômenos naturais e sociais de forma racional, pois a autonomia humana só é construída 
por meio da apropriação de um conjunto de conhecimentos produzidos pelo ser humano 
ao longo da história. A apropriação desses conhecimentos é fundamental para que o ser 
humano atue na transformação da natureza e construa o meio onde vive, ainda de acordo 
com o autor.

Para que os estudantes possam se apropriar desse tipo de conhecimento é necessária 
uma organização do conteúdo científico durante o desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem, pois a linguagem científica não é a mesma linguagem utilizada na sala 
de aula uma vez que os conhecimentos científicos são expressos na forma de enunciados, 
leis, teorias ou relatos de experiências. Portanto, apresentam uma linguagem específica 
que necessita ser adaptada e transformada em conhecimento escolar, saber didaticamente 
adaptado para a atividade educativa, sendo esse processo de transformação denominado 
transposição didática. Neste sentido, o trabalho com o conhecimento científico de forma 
didática é interessante, pois auxilia a direcionar a aprendizagem em uma perspectiva que 
alia dimensões humanas, técnicas e político-sociais (DOMINGUINI, 2008).
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5 |  CONSIDERAÇÕES
Conclui-se que, o processo de formação de professores é essencial para contribuir 

com o desenvolvimento da criatividade docente e para a construção de práticas pedagógicas 
que utilizem de recursos tecnológicos. No que se refere a criatividade docente, é necessário 
a motivação dos professores para que eles construam práticas pedagógicas também 
criativas a fim de instigar os estudantes para o processo de aprendizagem. 

Os recursos tecnológicos, quando inseridos de forma apropriada nas atividades 
educacionais, também estão aliados a motivação dos estudantes acerca do conteúdo a ser 
estudado, porém é necessário trabalhar com as tecnologias durante a formação docente 
para que os professores possam identificar as possibilidades desses tipos de recursos. 
As redes sociais se configura como uma alternativa, pois promovem uma nova forma 
de construção de conhecimentos por serem espaços familiares aos estudantes e assim 
permitem desenvolver formas interativas e colaborativas de aprendizagem.

Também foi possível concluir a necessidade de adaptação da linguagem científica 
com o intuito de aproximar o estudante do objeto de estudo. Essa adaptação se desenvolve 
por meio transposição didática que permite a transformação da linguagem científica, 
utilizada na academia, em uma linguagem escolar.
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